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Prefácio

Orgulho-me por ter sido convidada para prefaciar este livro 
tão importante para o contexto ambiental atual. A relevância do tema 
e a extrema capacidade intelectual e profissional do autor é um pre-
sente para os leitores porque, como o mesmo afirma: “[...] ajuda a via-
bilizar tipologias habitacionais ambientalmente corretas, dando assim 
sua contribuição na busca de um modelo mais sustentável para nossas 
cidades.”

Engenheiro Civil de formação, com Mestrado na mesma área, An-
tônio Domingos Dias Ferreira tem o compromisso com a engenharia 
e com o meio ambiente, que se traduz em medidas concretas para 
um mundo melhor e mais feliz, com cidades mais sustentáveis. Atuou 
proativamente desde o início da pós-graduação stricto sensu, com ob-
jetivos de realizar pesquisa exaustiva, que pudesse trazer resultados 
práticos, eficientes e eficazes, assumindo sua responsabilidade social 
ao pensar e agir em favor do desenvolvimento de uma nova concepção 
de habitação autossuficiente. Considero Antônio Ferreira um impor-
tante ator no processo de desenvolvimento sustentável no Brasil, por 
sua contribuição com este livro que ora chega às mãos dos leitores.

Ao investir em uma construção autossuficiente contribui para 
melhoria não só ambiental, mas da qualidade de vida das pessoas, 
também do ponto de vista econômico e social, colaborando com um 
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estilo de vida mais adequado e benéfico aos dias atuais e futuros do 
planeta. Por isso, este livro não poderia ser mais oportuno no momen-
to. A preocupação com o meio ambiente, qualidade de vida e constru-
ção de um mundo melhor e mais responsável, é um de seus principais 
diferenciais.

O tema sustentabilidade está em alta em todas as áreas do conhe-
cimento, e debatido em todos os meios de comunicação social. Não 
incluir “sustentabilidade” nas propostas em qualquer setor está fora 
de cogitação. No entanto, os desafios para lograr êxito e construir um 
futuro sustentável ainda são muitos. Este é o grande desafio do século 
XXI, segundo o Protocolo de Quioto (1997), reiterado com desenvol-
vimento e crescimento econômico e as diretrizes do desenvolvimento 
sustentável, pela Rio +20 (2012). É preciso considerar os desafios a 
ultrapassar em cada área e as chances de sucesso, para que a sustenta-
bilidade não fique só no discurso.

O Brasil está seguindo o fluxo global na direção de vencer os de-
safios de edificações que sejam saudáveis, social, econômica e ambien-
talmente. Segundo o Green Building Council – Brasil, o país já ocupa 
o quarto lugar no ranking mundial de construções verdes, tendo 51 
prédios já certificados e mais de 500 atualmente em processo de certi-
ficação. O país fica atrás apenas dos Estados Unidos, Emirados Árabes 
Unidos e China.

Apesar desses esforços, analistas da área percebem que ainda se 
está muito longe do desejável, ainda mais quando constatam que parte 
significativa da população mundial não tem acesso à energia, água po-
tável, renda adequada, entre outros aspectos, o que reflete o alto grau 
de desigualdade social. É preciso constantes e extensivos avanços em 
estudos e implementação de tecnologias voltadas para a sustentabili-
dade, como faz o autor ao organizar este livro. As edificações precisam 
atender às necessidades atuais e futuras de seus usuários, visando à 
melhoria da qualidade de vida da população.

Com competência e propriedade, este livro “Habitação autossufi-
ciente: interligação e integração de sistemas alternativos” apresenta 
diretrizes básicas e de fácil assimilação para permitir ao leitor, pro-
fissional ou leigo, compreender e poder executar a proposta de uma 
edificação autossustentável nos aspectos de captação de água e reúso, 



PREFÁCIO   IX

coleta e tratamento de esgoto, uso da energia solar para aquecimento 
de água e geração de energia elétrica, oferecendo informação a respei-
to de diferentes tecnologias já existentes para estas finalidades. Com-
prova ainda a relação custo × benefício favorável aos moradores, com 
tempo de retorno do investimento realizado altamente satisfatório.

Por meio de uma linguagem fácil, explicações claras e riqueza de 
detalhes científicos, organizadas de forma didática, o autor apresenta 
os temas a partir de uma sequência lógica de capítulos, que facili-
tam a tarefa de planejar habitações cada vez mais sustentáveis. Após 
a introdução, cada capítulo traz informações sobre o tema abordado 
em termos de realidade mundial e nacional e experiências concretas. 
Apresenta o capítulo de “Habitação Autossuficiente” onde constata a 
possibilidade de sua execução com todos os sistemas discutidos; ex-
plica como integrar estes sistemas e suas relações custo × benefício, 
bem como o tempo de retorno de cada um deles.

A abordagem do livro nos remete a um tipo de edificação/habita-
ção como um modelo mais sustentável para as cidades. Dessa forma, 
Antônio Ferreira garante a viabilidade de incorporar de vez a questão 
da sustentabilidade na habitação e a satisfação dos usuários.

No entanto, vale ressaltar que, além de ser necessário estar em 
constante busca por técnicas sustentáveis e inovadoras, é imprescin-
dível, como afirma o próprio autor, conhecer e analisar a rotina dos 
usuários para obter estimativas de uso e custo compatíveis com a per-
formance desejada para a edificação.

É com imensa satisfação que recomendo a leitura de “Habitação 
autossuficiente: interligação e integração de sistemas alternativos” 
em prol da sustentabilidade, qualidade ambiental e qualidade de vida. 
Espero que este livro sirva para iluminar ainda mais as ações individuais 
ou governamentais, em defesa da sustentabilidade na construção, pro-
movendo o constante debate sobre o tema.

Patrícia Fraga Rocha Rabelo
Arquiteta e Urbanista, Dra em Arquitetura

Professora e pesquisadora na Universidade da Amazônia nos Cursos 
de Mestrado em Desenvolvimento e Meio Ambiente Urbano 

e Graduação em Arquitetura e Urbanismo
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